MOÇÃO nº 61/2017
Senhor Presidente,






Nobres Vereadores: 




Ementa: Moção de Repúdio ao substitutivo para os projetos (PLS 280/2016 e PLS 85/2017) que tratam de abuso de autoridade.
A vereadora Dalva Berto requer, nos termos regimentais, apreciação e aprovação do nobre Plenário da presente Moção de Repúdio ao substitutivo para os Projetos de Lei do Senado (PLS 280/2016 e PLS 85/2017) que tratam de abuso de autoridade.

Nesta 4ª-feira, dia 26, às 10 horas, a CCJ (Comissão de Constituição, Justiça) terá como pauta o novo parecer do relator Roberto Requião do Projeto de Lei de Abuso de Autoridade que prevê punições para ocupantes de cargos públicos que se excedam no desempenho de suas funções. O senador acatou parcialmente a proposta por meio de substitutivo, no entanto, não aceitou modificar o trecho que trata de eventuais interpretações equivocadas da Lei, considerado o mais polêmico.
É evidente que o substitutivo pode levar à multiplicação de ações de investigados contra autoridades do Poder Público, o que representaria uma forma de "intimidação" aos órgãos de investigação. Caso seja aprovado, o projeto intitulado 
“Abuso de Autoridade”, que mais parece uma lei de Proteção de Autoridade, pode comprometer as ações futuras da Magistratura, do Ministério Público e o próprio 
futuro de operações, como a Lava-Jato, que tem sido um marco no combate à corrupção neste país.

Como brasileira, mãe, avó e vereadora, eu repudio qualquer intenção de comprometer as investigações, que pela primeira vez na história deste país, estão surtindo efeito para acabar com a corrupção, que por muitos anos assola e causa dor e sofrimento ao nosso povo. 
 É necessário frisar que o trabalho da Lava Jato não deve ser apenas protegido, mas reforçado, uma vez que a sociedade espera punição aos casos de corrupção. Quanto dinheiro desviado, vários bilhões, e que deveria ter sido usado para o povo, nas áreas de saúde, saneamento básico, educação, moradia, enfim em qualidade de vida de um povo trabalhador e lutador, que não merece tanto sofrimento e desilusão.
 Recordo-me que nosso povo está envolvido nesta luta contra a corrupção desde 2013, quando foi às ruas para apontar os males do país e impediu a aprovação da PEC (Proposta de Emenda Constitucional) 37, a qual retiraria do Ministério Público o poder de investigar. Foi o povo que permitiu que a Lava Jato revelasse esse imenso esquema, vistos nos jornais todos os dias. Hoje a figura do Juiz Sérgio Moro é uma esperança de que o Brasil tenha, realmente, moralidade política. Além disso, a Lava Jato hoje é exemplo para o mundo, de que o Brasil pode trilhar uma nova história política, resultado de um trabalho sério, bem fundamentado feito pela Polícia Federal, Ministério Público e pelo Supremo Tribunal Federal. 
Como representante do povo, eu luto junto dele para não permitir que a força tarefa da Lava Jato seja calada. Digo não à impunidade e à corrupção, que é como um câncer que trouxe tanto sofrimento ao brasileiro. 

Assim, solicito aos nobres Edis que aprovem a presente Moção de Repúdio e que seja enviado ofício à Comissão de Constituição e Justiça, do Senado,  antecipadamente, inclusive, enviei por email, cópia desta Moção para a Comissão, nesta terça-feira, 25. 
Vamos dizer, juntamente com nosso povo, NÃO à impunidade e à corrupção. 
“A exposição e punição da corrupção pública são uma honra para uma nação, não uma desgraça. A vergonha reside na tolerância e não na correção. Nenhuma cidade ou estado, muito menos a nação pode ser ofendida pela aplicação da lei. Se nós falharmos em dar tudo que temos para expulsar a corrupção, nós não poderemos escapar de nossa parcela de responsabilidade”, já dizia o presidente norte americano Abraham Lincoln.  
              Valinhos, 24 de Abril de 2017.
DALVA BERTO
Vereadora - PMDB
